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Amanhã, São Miguel do Oeste e Chapecó recebem as duas 
primeiras das sete reuniões regionais programadas pelo 
governo do Estado para implementar as mudanças nas Se-

cretarias de Desenvolvimento Regional (SDRs). Os órgãos passa-
ram a ser chamados de Agências de Desenvolvimento Regional 
(ADRs) com a lei 16.795, sancionada pelo governador Raimun-
do Colombo em dezembro de 2015. Os secretários da Casa Ci-
vil,  Nelson Serpa, e do Planejamento, Murilo Flores, conduzirão 
os encontros que têm a meta de sanar dúvidas e efetivar as alte-
rações previstas na nova lei, como a definição das gerências de 
cada uma das 35 ADRs. Também estão previstas mudanças nos 
regimentos internos das agências e de órgãos como o Conselho 
de Desenvolvimento Regional e o novo Colegiado Regional de 
Governo, que reunirá os chefes locais de todos os órgãos esta-
duais da região. “Com a filosofia de serem indutoras do desen-
volvimento regional, o objetivo do Executivo estadual é que as 
agências promovam a inserção dos setores produtivos de forma 
articulada, respeitando as particularidades de cada município e 
contribuindo para diminuir as desigualdades regionais”, afirma 
Serpa. Na quinta-feira (14), a equipe, composta também por téc-
nicos da Secretaria da Administração, se desloca para Videira e 
Lages. As regiões de Joinville, Blumenau e Criciúma receberão as 
orientações na próxima semana, nos dias 18 e 19 de janeiro. Os 
encontros contarão com a participação dos secretários-executivos 
das ADRs, consultores jurídicos e assessores de comunicação. 
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Para melhorar a gestão e a produtividade e trazer 
mais inovação para seu negócio, conte conosco. 

SUA VIDA É SE SUPERAR A CADA 
DIA? ESTAMOS JUNTOS.

Mauro Mariani - PMDB
Coordenador do Fórum Parlamentar Catari-
nense, teve um 2015 marcado pela conquista do 
comando do PMDB-SC, maior partido o Estado, 
pela aprovação de projetos importantes e pela 
articulação de investimentos na base eleitoral. 
Na presidência do PMDB, promoveu a moder-
nização e lançou o Quinzapp, aplicativo para 
interação entre os peemedebistas, primeiro do 
gênero no Brasil. Na Câmara, teve aprovado 
projetos como o que autoriza o micro empreen-
dedor a usar a própria casa como sede comer-

cial. Além disso, o Planalto Norte, sua base eleitoral, recebeu mais de R$ 
3,5 milhões articulados por Mariani. E as cidades de Joinville e Jaraguá 
do Sul foram beneficiadas com mais de R$ 1 milhão em investimentos 
viabilizados pelo parlamentar, que também beneficiou 15 mil alunos de 
14 cidades com tablets, fruto de emenda parlamentar. 

Marcos Tebaldi- PSDB
“O ano de 2015 marcou o início de meu 
segundo mandato. Com mais experiên-
cia, pude exercer meu papel de oposição 
ao governo do PT com maior proprieda-
de. Tive avanços em projetos de minha 
autoria, como o que trata da inspeção dos 
produtos de origem animal e o que garan-
te qualidade de vida ao programa habi-
tacional Minha Casa, Minha Vida.  Com 
orgulho representei proprietários de vans 
e micro-ônibus e fundei a Frente Parlamentar dos Bombeiros Vo-
luntários. Em 2016, quero contribuir para a mudança desse país, 
na luta pelo impeachment de Dilma e com ações efetivas que me-
lhorem a vida dos catarinenses e brasileiros”.

* A Coluna Pelo Estado está trazendo, diariamente, as opiniões dos deputados federais 
sobre o ano de 2015 e suas expectativas para 2016.
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